
ThagétMa na Para/Aa

FAZENDBRO MATA MULHER 
E FERE 5 LAVRADORES

O proprietário ruraik Severino Mariano do Se- ficaram feridas. O juiz do fórum de Aihandra (35 km 
na parecia um iouco. Tentava atropeiar as pessoas e ao Sui de João Pessoa, na Paraíba) viu tudo, mas deu 
atirou contra 70 iavradores que estavam em f rente ao as costas aos feridos. (Úitima página)
forum. Uma muiher morreu e várias outras pessoas

Foto: Jorge Reis
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Dia de Cão na Centra) do Brasii
No fim da tarde do dia 4 de abri), quando mitha- 

res de pessoas voitavam para a casa, começou um 
grande tumutto na Estação Dom Pedro )!, da Cen­
tra) do Brasi), no Rio. Os ferroviários faziam uma 
operação padrão e só deixavam a estação com os trens 
em condições perfeitas de uso. Um maquinista foi pu­
nido por se recusar a trabaihar num trem com defei­

to e os seus co)egas de trabaiho pararam em protesto 
contra a punição. Aí começou o tumutto e quabra- 
quebra. A poMícia ferroviária agiu com viotência ati­
rando nos passageiros que ameaçavam jogar pedras 
na estação. Várias pessoas ficaram feridas, uma de- 
)as em estado grave. Os ferroviários avisam que vão 
continuar a operação padrão.



Tempo e Presença debato 
a vida ameaçada no campo

"Nos últimos meses, a socie­
dade brasileira foi mais uma vez 
abalada com o ressurgimento da 
já  dramática situação dos nossos 
trabalhadores rurais. O aumento 
da violência contra as lideranças 
camponesas atingiu um limite in­
suportável. Não se compreendem 
atitudes de passividade e impuni­
dade frente atai situação quando 
centenas de vidas são ceifadas e 
muitas outras vivem na expectati­
va da m orte a qu alq u er 
momento".

Assim começa o editorial de 
apresentação da revista Tempo e 
Presença, número 239, que está 
sendo distribuída esta semana. 
Este número aborda aspectos da 
política da terra no Brasil, os con­
flitos, as campanhas de preserva­
ção, a luta pelo direito dos traba­
lhadores rurais e a UDR, "A 
besta-fera da modernidade".

Uma reportagem exclusiva de 
João Roberto Ripper mostra de 
forma bem transparente a realida­

de do projeto Carajás. As conse­
quências nefastas para toda a re­
gião da construção das usinas de 
ferro-gusa e ferro-liga (mais de 30 
indústrias) são debatidas pelos 
próprios moradores da região e li­
deranças sindicais. Além disso, 
todos os aspectos sociais, políti­
cos e econômicos são abordados 
na matéria.

O sociólogo Pedro Ribeiro de 
Oliveira escreve sobre as Comuni­
dades Eclesiais de Base (CEBs) e 
Rubem Alves faz um belo artigo 
m istu rando  carnaval, sam ba, 
beija-flor, lixo, luxo, teologia e he­
resias. Tudo isso "De João 23 a 
Joàozinho Trinta".

A revista Tempo e Presença é 
uma publicação do CEDI e pode 
ser adquirida no Rio (Rua Cosme 
Velho, 98, fundos - cep 22241) ou 
em São Paulo (Av. Higienópolis, 
983-cep01238)ou pelo reembol­
so postal. A assinatura anualéde 
NCzS 5,00 e o núm ero avulso 
NCzí 0,50.
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Declaração dos Povos da Floresta
As poputações tradicionais 

que hoje marcam no céu da Ama­
zônia o Arco da Atiança dos Po­
vos da Fioresta prociamam sua 
vontade de permanecer com suas 
regiões preservadas. Entendem 
que o desenvoivimento das poten- 
ciatidades destas poputações e das 
regiões em que habitam se consti- 
tue na economia futura de suas co­

munidades, e deve ser assegurada 
por toda nação brasiteira como 
parte da sua afirmação e orgutho.

Esta atiança dos Povos da 
Ftoresta reunindo índios, serin­
gueiros e ribeirinhos inciada aqui 
nesta região do Acre estende os 
braços para acother todo esforço 
de proteção e preservação deste 
imenso porém frágit sistema de vi­

da que envotve nossas ftorestas, ta- 
gos, rios e mananciais, fonte de 
nossas riquezas e base de nosas 
cutturas e tradições.

Consetho Nacional dos Serin­
gueiros - União das Nações Indí­
genas

Rio Branco - Acre
Março de 1989

Apeio contra a derrubada do Guanabarinha
Representantes dos seringuei­

ros de toda a Amazônia e repre­
sentantes do I ? Encontro de Gru­
pos Indígenas de Attamira, reuni­
dos em Rio Branco, Acre, na 2? 
Assembtéia Nacionat dos Serin­
gueiros e no 1 ? Encontro dos Po-, 
vos da Ftoresta, aprovaram na ma­
nhã de 28 de março um abaixo as­
sinado dirigido ao governador do 
Acre, Ftaviano de Meto, denun­
ciando o desmatamento do serin­
ga) Guanabarinha e exigindo pro­

vidências no sentido de uma ime­
diata paratisaçâo dos serviços de 
broca de uma reserva extrativista.

No seringat Guanabarinha, 
de propriedade de José Cordeiro, 
tocattizado no km tOO da Transa- 
creana, no município de Rio Bran­
co, residem cerca de 80 famítias de 
seringueiros.

Entre 87 e 88 foram derruba­
dos 3.000 hectares de mata atingin­
do 1.600 árvores de seringa e 8 co- 
tocações de seringa (pedaço de ter­

ra que cada seringueiro exptora 
com sua famítia).

Nos úttimos dias chegaram à 
área de 120 homens para iniciar a 
broca de um futuro desmatamen­
to de mais de 1.600 hectares atin­
gindo estradas de seringas onde re- 
sisdem os seringueiros.

A situação na região é tensa, 
pois a broca e a derrubada estão 
sendo apoiadas por milícias parti- 
cutares, estando os seringueiros 
dispostos a um novo empate.

intetectuais iatinos protestam junto a Sarney 
e querem tribuna! pata crimes contra ecologia

Escritores e artistas tatino- 
americanos encaminharam dia 3 
um abaixo-assinado ao Presiden­
te José Sarney, protestando contra 
a destruição da Amazônia e pro­
pondo que um tribuna) internacio- 
nat jutgue os crimes contra a inte­
gridade ecotógica.

"A responsabitidade histórica 
peta destruição da setva amazôni­
ca é grande e futuras gerações de 
tatino-americanos não o perdoa­
rão por não ter feito tudo o que es­
tava ao seu aicançe para evitá-ta" 
- adverte.

O protesto, entregue à Embai­
xada do Brasi! no México, é assi­
nado por 28 intetectuais da Argen- 
tina, Chite, C otôm bia, Cuba. 
Guatemata, México, Peru, Uru­
guai e Venezueta. Etes criticam 
particutarmente dectaraçõcs atri­
buídas a Sarney, de que a questão

da Amazônia era privativa da so­
berania brasiteira:

"Invocar a soberania nacionat 
para justificar crimes contra a na­
tureza nos parece puerit e desones­
to. O ecocídio e o etnocídio não 
podem ser descutpados com pata- 
vras patrioteiras; no Brasit e em 
quatquer outra parte dó mundo, 
são atos de barbarie. Um tribunat 
internacionat deve jutgá-tos na 
América Latina".

O documento é iniciativa do 
"Grupo dos Cem" - entidade de 
intetectuais mexicanos preocupa­
da com assuntos ecotógicos - que 
o entregou à Embaixada. Entre os 
que firmaram o protesto estão o 
argentino Adotfo Bioy Casares, os 
chitenos Nicanor Parra e tsabet 
AHende, o cotombiano Gabriet 
Garcia Marquez, o cubano Gui- 
thermino Cabrera tnfante, o gua-

Garcta Marquez asstnou a carta
tematteco Luis Cardoza y Aragón, 
o mexicano Cartos Fuentes, o pe­
ruano Mário Vargas Losa, o uru­
guaio Juan Cartos Onetti e o vene- 
zuetano Arturo Ustar Pietri.fO 
Gtobo, 04/04/89)



Sertanista descobre tribo em extinção
Contatados por missionários 

norte-americanos desde 1982, mas 
ignorados até agora peia Funda­
ção Nacionai do índio (Funai), 119 
índios do grupo Tupi, que vivem 
numa área de difícil acesso, 300 
quilômetros ao Norte de Santa­
rém, no Pará, enfrentam proble­
mas graves de saúde como surtos 
de malária, tifo e gripe que mata­
ram 15 índios nos últimos dois 
anos.

No início de março, depois de 
uma caminhada de dois dias pela 
floresta, o sertanista Sidney Pos- 
suelo constatou a situação e levou 
o problema à direção da Funai e ao 
Conselho de Segurança Nacional. 
Possuelo não exime a Funai, mas 
acusa a missão Novas Tribos do 
Brasil de ter criado o problema, 
por haver feito o contato com o 
grupo à revelia da fundação.

Os índios, distribuídos em 
quatro aldeias, vivem na região do 
rio C um inapanem a. Segundo 
Possuelo, quando  com eçou a 
construção da rodovia Perimetral 
Norte, cortando os estados do 
Amazonas, Pará e Roraima, o 
contato com o grupo foi planeja­
do pela Funai. Com a interrupção 
das obras, no entanto, o plano fi­
cou adiado porque os índios não 
estavam ameaçados pelas frentes 
pioneiras. "Desrespeitando essa 
posição da Funai, os missionários 
norte-americanos promoveram a 
aproximação, construindo sua ba­

se a 45 quilômetros das aldeias", 
acusa Possuelo, que coordena o se­
tor de índios isolados da Funai.

O sertanista conta que nas 
duas aldeias visitadas não encon­
trou mulheres grávidas e apenas 
uma criança com menos de dois 
anos. "Em geral, quando sofrem 
séria ameaça à sua sobrevivência, 
as índias costumam abortar, como 
aconteceu recentemente entre as

mulheres araras, também do Pará, 
quando o grupo se viu encurrala­
do pelas frentes pioneiras", revela. 
Possuelo viu índios prostrados em 
suas redes, tossindo muito. Alguns 
faziam apelos dramáticos: "Tuari, 
tuari". Era um pedido para que so­
prasse a fumaça de seu cigarro em 
suas bocas, repetindo o gesto dos 
pajés nos rituais de cura.

Os índios usam um adorno 
não conhecido em outras tribos 
tupis, fixado abaixo dos lábios: 
um cilindro de madeira branca 
com 20 centímetros de com pri­
mento, que é colocado nas crian­
ças aos sete anos. "A madeira é pe­
sada e compromete a oclusão da 
arcada dentária", verifica o serta­
nista. As mulheres rapam uma fai­
xa de cabelo acima da testa e co­
lam penas de urubu-rei com uma 
resina especial.

Possuelo desconfia que as 
mortes nos últimos dois anos en­
tre esses índios fiquem acima das 
15 relatadas pelos missionários. "A 
própria missão, ao comunicar o 
contato à Funai, em 82, informa­
va que o grupo poderia chegar a 
300 indivíduos", afirma o sertanis­
ta. Possuelo criticou a missão que, 
por sua vez, respondeu que o con­
tato havia sido espontâneo. Os ín­
dios, segundo os missionários, te­
riam ido até a sede da missão cu­
jo trabalho em todo o mundo é 
traduzir a Bíblia para os povos 
primitivos.

O fato é que, apesar das rela­
ções azedas entre Funai e missio­
nários, nada se fez de concreto des­
de o contato há sete anos. A via­
gem do sertanista à aldeia só acon­
teceu depois de um relatório enca­
minhado pelos norte-americanos 
em dezembro, comunicando os 
problemas de saúde dos índios. 
(Estado de São Paulo, 15/3/89)

tndjgenista escapa de assassinato no Acre
O indigenista Antonio Luis 

Batista de Macedo sofreu tantati- 
va de assassinato no dia 7 de mar­
ço, no Alto Tejo, no Acre, quando 
promovia uma reunião de serin­
gueiros. Testemunhas apontam  
um homem conhecido por Zé da 
Silva, arrendatário do empresário 
Orleir Camely. como assassino.

Macedo é assessor do Conse­
lho Nacional dos Seringueiros na 
região de Cruzeiro do Sul. cidade 
a 526 quilômetros de Rio Branco. 
A tentativa de assassinato foi reve­

lada pelo advogado do indigenis­
ta, Genésio Felipe Natividade. O 
trabalho de Macedo consiste no 
esclarecimento de índios e serin­
gueiros a respeito dos seus direitos 
e obrigações aprovados na Cons­
tituição Federal e no Estatuto da 
Terra. O objetivo principal de sua 
atividade é a formação de coope­
rativas dc produção c consumo 
dos índios c seringueiros da região, 
para livrá-los da exploração dos 
donos de seringais c especuladores 
das terras onde vivem.

De acordo com o relato do ad­

vogado, Macedo foi salvo porque 
um soldado da Polícia Militar o 
socorreu imediatamente. Nativi­
dade foi informado de que a polí­
cia pretende agora prender Mace­
do, por causa de seu trabalho com 
os seringueiros, e indiciá-lo em in­
quérito policial. "O indiciamento 
ou a sua prisão, neste momento, 
configuram violação dos direitos 
dc cidadania", ressalta o advoga­
do, que fez um pedido dc hubcas 
corpus preventivo para que Mace­
do possa continuar seu trabalho. 
(Estado de São Paulo. 15/3/89)



A vida Yanomami em exposição no Masp
Foío: Ciáudia Andujar

A exposição "GENOCÍDIO DO YANOMAMI: 
MORTE DO BRASIL" mostra até o dia 23 de abri), 
no MASP, em São Paulo, a vida tradicional dos Ya­
nomami e as consequências, para os índios e a flores­
ta, do contato com a civilização.

O povo indígena Yanomami, o maior das Amé­
ricas que ainda mantém praticamente intactas as tra­
dições culturais de seus antepassados, vive na Ama­
zônia, na fronteira do Brasil com a Venezuela, numa 
área de 9 miihões de hectares de florestas tropicais, 
lagos e montanhas que é uma das maiores reservas 
ecotógicas do mundo.

isso tudo está agora ameaçado de desaparecer. 
Nos últimos dois anos a região vem sendo invadida 
ilegatmente por milhares de garimpeiros que, na pro­
cura por ouro, destróem a floresta e envenenam os

Comissão vai examin;
Uma comitiva de parlamentares de vários parti­

dos visitará o Território de Roraima, no final de abril 
próximo, para verificar a situação dos 10 mi) índios 
Yanomami e o impacto causado, sobre a sua vida e 
cuhura, pe)a presença de 45 a 50 mi) garimpeiros. O 
anúncio da visita a Roraima foi feito em entrevista co- 
tetiva na Agência Ecumênica de Notícias, em São 
Pauto, peto senador Severo Gomes (PMDB-SP).

Acompanhado pela coordenadora da Comissão 
peta Criação do Parque Yanomami (CCPY), O áu- 
dia Andujar, e do representante da Comissão Teotô- 
nio Viteta de Direitos Humanos, Gtauco Pinto de Mo­
raes, o senador disse que as entidades indigenistas es­
tudam a possibihdadc de arguir, junto ao Supremo

rios, levando doença e morte aos índios.
A exposição, baseada em vinte anos de trabaiho 

da fotógrafa O audia A ndujar entre os Yanomami, 
homenageia, através de um audiovisua) com sistema 
do muhivisão, o índio Yanomami Davi Kopenawa, 
que recebeu o Prêmio Gtoba) 500 das Nações Unidas 
por sua con tribu ição  à )uta em defesa do meio 
ambiente.

Esperamos que esta exposição consiga atrair o 
apoio do maior número possíve) de pessoas à causa 
Yanomami, pois disso depende a sobrevivência des­
se povo.

É um ape!o feito à sua consciência.

(Com issão pela Criação do Parque Yanomami - 
CCPY)

caso dos Yanomami
Tribuna) Federa) (STF), a inconstitucionahdade do 
decreto presidencial de fevereiro passado, dividindo 
o território tradicional dos Yanomami em 19 parcelas.

Severo Gomes reivindicou, depois, a demissão do 
ministro do Interior, João Atves, por ter afirmado a 
um grupo de correspondentes estrangeiros, em Bra- 
sí)ia. que "essa história de não construir a usina de 
Kararaô apenas para preservar as terras de 280 índios 
tem muita hipocrisia" e que "ficaria muito mais ba­
rato pegar esses índios e colocá-)os num hote) cinco 
estreias de Copacabana para o resto da vida". Na opi­
nião do senador, "se o governo fosse competente e sé­
rio, demitiria esse ministro no dia seguinte". (Fo)ha 
de São Pauto, t/4 /89)
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Verão: o fracasso do piano
Os velhos fantasmas da ilha 

da fantasia voltaram. Primeiro 
foi a inflação, que o governo 
acreditava dormir no berço es- 
p tendido do congelamento, mas 
que acabou sendo de 6,09% em 
março. O desabastecimento, a 
falta de carne, ajudou a ressus­
citar velhos pesadelos que se jul­
gava exclusividade do Cruzado. 
O País começa a apresentar cla­
ros sinais de recessão, com a 
queda nos indicadores da eco- 
nomià paulista, que em fevereiro 
desempregou mais 95 mil traba­
lhadores. As contas do governo 
explodem, com um aumento na

base monetária de 26,6% em fe­
vereiro na média dos saldos diá­
rios.

As primeiras notícias 
de que a inflação de março se­
ria alta espalharam uma rápida 
epidemia de sustos e pessimis­
mo na capital da ilha da fanta­
sia. O presidente Sarney, man­
tendo o padrão das ocasiões de 
crise, ficou deprimido. Depois, 
nas palavras de um ministro 
próximo, "duvidou que fosse 
verdade". Por fim, depois de 
uma reunião na segunda-feira, 
27, com os ministros da área

econômica, prometeu reagir 
cortando gastos, como é praxe, 
e chegou a pensar em culpar o 
termômetro, o índice do IBGE, 
pela febre. A composição do ín­
dice, estabelecida em 1974, não 
refletiria, com exatidão, a situa­
ção atual do consumo. Assim, 
a inflação de 89 não seria na rea­
lidade a verdadeira inflação. 
Houve até quem quisesse mudar 
a fórmula de cálculo para tomar 
a situação mais "real". No fim 
das contas, a idéia foi deixada de 
lado ehouve uma opção pela via 
tradicional. (Isto E/Senhor, 
05/04/89)

Amato diz que mercadwias "vão desaparecer "
O presidente da.Fiesp, Ma­

rio Amato, disse dia 22 que "vai 
desaparecer mercadoria, vai ter 
problema", caso o governo não 
corrija produtos que, segundo 
os empresários, foram congela­
dos com defasagem. Amato dis­
se que entre esses produtos es­

tão o vinagre, palmito, azeite de 
oliva, ovos, frangos, lâmpadas 
e derivados de leite. O presidente 
da Fiesp afirmou que os empre­
sários não são contra o plano 
verão, "a salvação do país", mas 
não podem mais aguentar as

distorções ocorridas no conge­
lamento. Amato disse que con­
fiou no governo quando este pe­
diu paciência e criou junto aos 
empresários prejudicados a ex­
pectativa de que os preços se­
riam corrigidos rapidamente. 
(FPS, 23/3/89)

PM usa vidènda contra jovens em Minas
Elogiada por conduzir-se 

com moderação em greves re­
centes, como a dos metalúrgicos 
e dos peões da construção civil, 
a Polícia Militar de Minas Ge­
rais saiu da linha de violência, 
no domingo, dia 2, para desfa­
zer um grande engarrafamento 
na Avenida Olegário Maciel, na 
Zona Sul desta capital. A aveni­
da estava congestionada, em 
frente ao restaurante Pizza Mas- 
simo, tradicional ponto de en­
contro de jovens da classe mé­
dia alta, devido à concentração 
de cerca de 1.000 adolecentes 
que ali conversavam ou namo­
ravam. Pelo menos 14 deles fi­
caram feridos com traumatis­
mos, cortes e escoriações, pro­
vocados por cassetetes, socos e 
chutes de policiais militares, e 
foram submetidos a exames de 
corpo de delito no Instituto de

Medicina Legal.
Dia 3 à tarde, cerca de 50 jo­

vens de 12 a 21 anos, acompa­
nhados por seus pais, pela pre­
sidente da Comissão de Direitos 
da Câmara de \éreadores de Be­
lo Horizonte, Helena Grecco, 
do PT, e radialistas da emisso­
ra FM Radioativa, que levava ao 
ar no local um programa de Se­
gurança Pública, Sidney Safe, 
explicações para o incidente. O 
relações-públicas da PM, major 
Gilberto Rodrigues de Oliveira, 
disse que a violência, que con­
sidera injustificada, está sendo 
apurada e os policiais envolvi­
dos deverão ser punidos através 
de inquérito policial-militar 
(1PM).

Segundo os jovens, 
envolveram-se na repressão as 
Rotans 051, 033, 001, 036 e 055 
- todas do Batalhão de Choque

- os carros Opala 2326, 2327 e 
2328 e ainda os carros Veraneio 
VP1132 e VP1136, chefiados pe­
los tenentes Guimarães e Cal­
das. A estudante Isabela Abran- 
tes Abreu, 15, com hematomas 
no braço esquerdo e a rótula da 
perna esquerda deslocada, acu­
sou um soldado de tê-la espan­
cado depois de caída no chão, 
tonta com gás lacrimogêneo.

Para o major Gilberto Oli­
veira, "havia a necessidade de 
desobstruir a Avenida Olegário 
Maciel", onde fica o Pizza Mas- 
simo, a dois quarteirões da As­
sembléia Legislativa e três da 
Delegacia Seccional Sul. Reco­
nheceu que a PM tem sido vio­
lenta com aglomerações de jo­
vens, mas garantiu que não há 
nenhuma orientação geral para 
se com portar assim. (JB, 
04/04/89)

*



Igrejas debatem a dívida externa: 
ama questão poiítica e teológica

O .Spnador MdWo Corai /b/ am dos com tdados a /b/ar sobre a di'r/da e.trerno

A dívida externa brasiieira 
não é uma questão meramente 
técnica que interesse apenas aos 
tecnocratas, obedientes à fria ló- 
gica do mercado. Eia tem reper­
cussões sociais tão graves, que 
precisa ser compreendida e trata­
da como uma questão poiítica. 
Essa dimensão poiítica da dívida 
foi um dos aspectos abordados 
durante a C onsuita N acionai: 
Igrejas e Dívida Externa, prom o­
vida peio Conseiho Nacionai de 
Igrejas Cristãs do Brasil, com o 
apoio da Cese e do CEDI.

O encontro, reaiizado de 27 a 
30 de março, no Rio, reuniu cerca 
de 150 participantes entre repre­
sentantes de igrejas cristãs, obser­
vadores e igrejas de outros países 
da América do Norte e Europa, de 
instituições especiaimente convi­
dadas. Os debates tiveram a par­
ticipação também de representan­
tes do Ministério da Fazenda, de 
três presidenciáveis (Lula, Brizo- 
)a e Covas), de um representante 
do PM DB e do presidente da

CUT, Jair Meneguelii. O presi­
dente da CGT, Joaquim dos San­
tos, embora tenha confirmado a 
presença, não compareceu.

Várias recomendações foram

feitas ao final do encontro e serão 
divulgadas no documento final 
elaborado após a consulta. No 
próximo número do Aconteceu, 
divulgaremos, com detalhes, esse 
documento.

Padres são xingados e ameaçados
P elo  m enos d u as  en tid ad es 

cató licas e um padre d a  Igreja O r­
todoxa , que ap o iam  o m ovim en­
to  d o s  s e m - te r ra ,  re c e b e ra m  
am eaças de m orte, po r telefone, 
neste  fim  de sem an a . Possivel- 
m ente a am eaça partiu  do  m esm o 
hom em , com  voz pausada , que li­
gou para  a C om issão  Pastora! da 
Terra, para a residência dos padres 
franciscanos, que funciona ao  la­
do  da CPT, na Z ona Leste d a  ca ­
pita!, e para  a casa do  pad re  G uy 
Leroy, d a  Igreja O rto d o x a .

As am eaças foram  p ra tic a ­
m ente sem eüian tes e. netas, o h o ­
m em  x in g o u  os p a d re s  e 
am eaçou -os de m orte, caso  cón- 
tinuasscm  ap o ian d o  o m ovim en­
to dos sem-terra. Para Frei W ilson 
D alfagnol, coordenador estadua! 
da CPT, as am eaças dcvcni-sc ao 
clim a de tensão criad o  no estado  
devido ao ep isódio  na k F a /c n d a  
S anta L im ita, cm Sa!to do  Jacu í. 
Há duas sem anas, cerca de 3.t)()ó

agricu lto res sem -terra, após inva­
direm  a fazenda e se recusarem  a 
sa ir  d a  área, e n tra ra m  em  c o n ­
fro n to  com  so tdados d a  B rigada 
M ilita r, no  qua! m u ito s  sa íram  
feridos.

Estupro
Frei W üson reve!ou p arte  do  

te!efonem a anôn im o: "N ós sab e­
m os onde vocês m oram , onde  se 
escondem , sei a ho ra  que saem  e 
en tram  aí. E sa ibam  de um a co i­
sa: na próxim a invasão, vam os es­
tu p ra ra s  m ulheres, c rianças c va­
m os d ar um je ito  nos hom ens". 
"A conversa tetefôn ica d u rou  cer­
ca de seis m inu tos e, algum  tem ­
po  depois, alguém  ten tou  a rro m ­
b a r a p o rta  principa! da entidade, 
c só não conseguiu porque um dos 
nossos m ih tan tcschegou  na hora. 
e sp an ta d o  o hom em ", disse frei 
W üson.

N a r e s id ê n c ia  d o s  p a d re s  
franciscanos, que fica ao  lado rio

prédio da CPT, um estudante de 
Teologia também recebeu um te­
lefonema anônimo: "Vocês que se 
cuidem, porque poderão levar ba­
la". O padre Guy Leroy não esta­
va em casa, mas sua mulher Gil- 
ka foi quem recebeu o terceiro te­
lefonema ameaçador. Segundo o 
padre, da Igreja Ortodoxa, o ho­
mem com voz pausada disse vá­
rios palavrões e depois disse que, 
caso continuasse apoiando o mo­
vimento dos sem-terra, haveria 
bala para ele, seus dois filhos e sua 
m ulher.

O p r e s id e n te  r e g io n a l  da 
CNBB, d. Ivo Lorseheiter, ao  sa ­
ber das  am eaças so frid a s  pelos 
padres católicos e o rtodoxos, vol­
tou  a insistir para q u e  não  haja 
v io lê n c ia  de a m b a s  as p a r te s . 
"Q u erem o s tra ta r sem pre os p ro ­
blem as sem violência, por isso. a 
Ig re ja  não  incita  as invasões dc 
te o u  ou de prédios". (.1 B, 4/ 4 / S9)
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Fora

O presidente do PFL, Marco Maciei, e o prefeito 
de Recife, Joaquim Francisco, têm um objetivo co­
mum: se Jânio Quadros for mesmo adotado como can­
didato pefelista à sucessão presidenciai, ambos deixa­
rão o partido.(Paine), 03/04/89)

Portas abertas

Apesar de disputar a iegenda do PMDB, o gover­
nador Waidir Pires continua mantendo conversações 
à esquerda. Na semana passada se encontrou longa- 
mente em Brasíiia com o deputado Piínio de Arruda 
Sampaio (SP), iíder do PT na Câmara, e esteve com 
João Amazonas, principai dirigente do PC do B. De 
voita a Saivador (BA), recebeu a direção nacionai do 
PSB. (Paine), 03/04/89)

Hèotogia

Continua a troca de farpas entre o PT e o PDT. O 
vice-líder petista José Genoino observa:

"O Brizola está atacando a Igreja porque tem se 
aproximado muito do demônio".(Paine), 03/04/89)

Enigma

O deputado Delfim Netto (PDS-SP) acha que a 
partir de agora a campanha presidência) de Luta co­
meça a estagnar, entrando em cena a estreta de Brizola.

a.O Lu)a já  cresceu o quanto podia. Agora chegou 
a vez de Brizoia, e a tendência é que e)e cresça mais do 
que todos os outros candidatos", observa Deifim, com 
um estranho brilho nos olhos.(Paine), 03/04/89)

Logística

O comitê eieitora) de Brizola em Brasília será lo­
calizado no subsolo do Hotel Phenícia, "gentilmente 
cedido" pelo proprietário, um empresário árabe que 
reside em Goiás. O empresário acha que o retorno vi­
rá naturalmente, com o aumento da taxa de ocupação 
do hotel pelas pessoas que forem conversar com Bri- 
zola.(Painel, 03/04/89)

Obstácuio

Do líder do PFL na Câmara, deputado Joé Lou- 
renço, após identificar o seu colega de partido, sena­
dor Carlos Chiarelli, "a única resistência pefelista à 
candidatura do ex-ministro Aureliano Chaves":

"Ele deveria sair logo do partido pois já brizolou 
há muito tempo mas não tem coragem de admitir. (Pai­
nel. 03/04/89)

Tema recorrente

A CUT e o Movimento Nacional de Defesa dos 
Direitos Humanos promovem em Brasília, a pai th do

dia 7 de abril, um seminário sobre o papel das Forças 
Armadas na América Latina. Entre os conferencistas 
estrangeiros convidados estão o paraguaio Domingos 
Laino, o general Victor Licandro, da Frente Ampla 
Uruguaia, e duas argentinas do movimento "Madres 
da Plaza de Mayo". (Painel, 03/04/89)

Muito obrigado

Os promotores garantem que também convidaram 
para falar no seminário os ministros Leonidas Pires 
Gonçalves e Oscar Dias Corrêa, mas ambos declina­
ram do convite.(Painel, 03/04/89)

Prioridade

O ex-governador Leonel Brizola encarregou o ex- 
deputado Davi Lerer de adiar a sua ida à Fiesp para gra­
var um teipe respondendo questões de interesse dos 
empresários.

"Primeiro quero conversar com os metalúrgicos, 
porque são eles os bois de canga que arrastam a car­
roça do empresariado", disse Brizola a Lerer. (Painel, 
02/04/89)

À disposição

De Fernando Gabeira, presidente do Partido  
Verde:

"Não faço campanha para ser vice de Lula. Mas 
se me convidarem eu aceito". (Painel, 02/04/89)

Decotagem trabaihosa

Comentário jocoso entre os "tucanos" reunidos 
dia 1? em Brasília:

"Depois da aproximação com Wladir Pires, o Co­
vas só precisa do apoio da Varig e da Transbrasil para 
decolar". (Painel, 02/04/89)

A sério

O ministro íris Rezende fica bravo quando alguém 
pergunta se a sua candidatura à sucessão presidencial 
é mesmo para valer:

"Com  política não se brinca" - reage o minis- 
tro.(Painel, 02/04/89)

Pressão

O Exército vai gastar 1,1 bilhão de cruzados no­
vos, este ano, com os salários dos 190.589 militares que 
integram seus quadros. No mesmo período, a Câm a­
ra dos Deputados vai pagar 243 milhões aos seus 9.170 
funcionários c o Senado outros 242 milhões com seus 
7.!40emprcgados. Os dados acima tá/.em partede um 
estudo que circula reservadamente nos quartéis de Bra­
sília, defendendo a imediatsa atualização dos salários 
dos militares. (Painel, 02/04/89)

s



Previsão de um miiitar de Brasíiia que carrega nos 
ombros o peso de três estreias.

"Se o Sarney não equacionar iogo esse probiema 
do pagamento da isonomia entre os miiitares e os mi­
nistros do STM vai acabar enfrentando um diiúvio..!' 
(Painei, 02/04/89)

Conta

O governador Áivaro Dias garante que irá para a 
convenção nacionai do PMDB com todo o peso dos 
8! votos da representação paranaense. Um número que 
até os seus amigos consideram um pouco exagerado, 
pois reconhecem que Áivaro tem controie apenas so­
bre 65 desses votos. (Painei, 02/04/89)

Viagem

Sarney ambarca no dia 6 no aiegre trem que o le­
vará de imperatriz a São Luís, no Maranhão, uma via­
gem de 11 horas que servirá para a inauguração oficiai 
do primeiro trecho da ferrovia Norte-Sui. Na capitai 
maranhense eie fica até o dia 9, descansando em sua 
residência na praia do Caihau. (Painei, 02/04/89)

Aos navegantes

Nada menos que 78% dos eieitores brasiieiros que 
vão votar em !5 de novembro não chegaram aos 40 
anos. (Informe JB, 02/04/89)

Loucura geai

Em perfeita sintonia com a candidatura do ex- 
presidente Jânio Quadros, o ex-ministro Deifim Net- 
to disse:

- Melhor um iouco varrendo do que um varrido. 
(Informe JB, 02/04/89)

Matdade

Piadinha maidosa que corre nos arraiais que não 
gostam do PMDB.

O partido está prestes a definir uma chapa de can­
didatos a presidente e vice que vai dar o que faiar.

A chapa UI (Uiysses-íris). Uma chapa de doer. 
Ou então QI (Quércia-íris). Uma chapa para su­

bestim ar a in teiigência do eieitor. (Inform e JB, 
02/04/89)

Opção

O san ita ris ta  Sérgio A rouca está de ixando  a p re ­
sidência da F undação  O sw aido C ruz.

Eie é com o se sabe, cand ida to  a vice-presidente da 
R epúbiica, na chapa  do  PCB, encabeçada  peio d e p u ­
ta d o  R oberto Freire, ( in fo rm e  JB. 0 2 /0 4 /8 9 )

Noé
Com a adesão formai, na quarta-feira à candida­

tura de Luia à presidência da Repúbiica, o PC do B fi­
naimente dá a mão à paimatória. Luia é assessorado 
poiiticamente por Wiadimir Pomar - até hoje uma es­
pécie de inimigo n? i da cúpuia do partido de João 
Amazonas, da quai foi expuiso em Í982. (Informe JB, 
02/04/89)

Catote

A Companhia Siderúrgica Nacionai, atoiada em 
dívidas até o pescoço, não recoiheu o ICM, este mês.

A usina, que é a maior contribuinte desse impos­
to no estado, deixou de recoiher cerca de )0 miihões 
de dóiares. (Informe JB, 02/04/89)

Mais um

O deputado Antônio Brito, que ficou famoso co­
mo porta-voz do presidente Tancredo Neves, não an­
da muito feiiz com o PMDB.

O PSDB e o PDT estão de oiho no seu passe. (In­
forme JB, 02/04/89)

A razão

A gota d'água que fez o neto de Tancredo Neves, 
deputado Aécio Neves (PSDB-MG), deixar o partido 
de seu faiecido avô foi a inciusão, entre os progressis­
tas do PMDB, do governador de Minas, Newton Car­
doso.

- Se o governador Newton Cardoso é progressita 
no PMDB, eu não poderia mais ficar naqueie parti­
do. (Informe JB, 02/04/89)

Sina! de aierta

As prateieiras vazias dos supermercados iembram 
a agonia dos úitimos dias do Piano Cruzado. (Infor­
me JB, 03/04/89)

Soberania

O ministro do Exército, Leônidas Pires Gonçaives. 
irá ao Congresso dia i9 de abri).

Vai faiar sobre Amazônia e ecoiogia no seminá­
rio promovido peia Comissão de Reiações Exteriores 
da Câmara, (informe JB, 03/04/89)

Debandada

O ex-m inistro  da Previdência e ex-governador do 
Rio G ran d e  rio Sul, J a ir  Soares, encam inha-se  para 
a p o ia r  Leonei Brizola na sucessão presidencial.

Nas hostes pefelistas. de o nde  deverá sair Soares, 
é cada ve/ m aio r a certeza de que a cand ida t ura Aurc- 
liauo C haves nào  em placou . (Painel. 23 03 Hq;

Reencontro
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'. 'or'urc'ncv c beijou Raisa no 
;ortc. G csm'J i'ci saudado p o ru m a  
saJ va da 2] tiros c logo depots um a 
b=tuda niil'nar tocou  o h ino  dos 
dees pa(sr.s. am  seguida o ii'dcr so-

viético cum prim en tou  dezenas de 
integrantes uo governo cubano  c 
posou  para  fotos com  '-idei. Os 
dois seguiram  em carro  ab e rto  - 
urna üm usinc de fabricação sovié­
tica - [iam o . 'tdác '0  da Revolução.

i-bicr-ni Puo. 'ó q u ilô tn e tro s  
tra is  cL áíL.tUí) ])cssoas espera­

vam carregando  faixas e fo tog ra­
fias Jc  tm.iruachcv. béuitos ilearam  
mais óc três horas sob sot forte p a­
ta ver o iídcr soviético passar. A re­
cepção foi cuidadosam cntc prepa- 
ad u  peio  governo  c u b a n o , qu e  

tran sp o rto u  a m uitidâo  cm mais 
de i.CCCônibus. O P a iá c io d a  Re- 
so tuçãc foi decorado com  cartaz.es 
d iz e n d o  "P c m -v in d o  ao  nosso  
am igo G orbachev" c centenas de 
bandeiras brancas c verm cihas.

A ntes de chegar a C uba o ií- 
der soviético  fez um a escaia de 
duas horas em S hannon , na M a n ­
da, onde se reuniu com  o primeiro- 
m inistro  C haries Haughcy. Lá, os 
dois deram  um a não p rog ram ada 
en trev is ta  co íe tiva , que a c a b o u  
a tra san d o  em um a hora a  chega­
da de C orbachev  a H avana. O  tí- 
der soviético afirm ou  que seu país 
está cada  vez m ais in teg rado  na 
inuropa. A pós seus três dias de vi­
sita a C uba, o iídcr soviético irá a 
L o n d re s  se e n c o n tr a r  co m  a 
prim eira-m inistra britânica, M ar- 
gareth  "h a th e r .

mi! cubanos
Esta é a prim eira viagem de 

um  iíder soviético a C uba desde a 
visita de Leonid Brezjnev, em Í974. 
Será, po rtan to , o prim eiro encon­
tro  en tre a  peresfroíAa (reestru tu ­
ração soviética) e a casfroiAa ("re­
visão de erros" cubana) - duas p o ­
líticas que cam inham  em sentido  
contrário . Segundo a agência so­
viética Prensa Latina, nos três dias 
de visita a H avana G orbachev  de­
verá se p ronunciar sobre probic- 
m as iatino-am ericanos,com o a d í­
v id a  e x te rn a  e os c o n f i i to s  d a  
A m érica C entrai.

D ip lom atas sediados em H a­
vana acred itam  que os dois chefes 
de E stado  vão procurar ab a fa r as 
divergências en tre  o com unism o 
dos dois países. Fidei rejeita a apii- 
cação  em  C u b a  das reform as em 
vigor na U nião  Soviética. A a d o ­
ção d a  perestroíA a na iiha, co s tu ­
m a dizer Fidei m achistam ente, é o 
"riiesmo que dorm ir com  a m uíher 
de ou tro  hom em ".

Aiém de uma caiorosa recep­
ção, o governo de Fidei preparou 
um grande esquema de segurança 
para a chegada de Gorbachev. H o­
ras antes, o aeroporto internacio- 
nai foi fechado. Toda a área esta­
va cercada desde cedo por milha­
res de integrantes da Miiícia Popu- 
iar - uma espécie de poiícia forma­
da por voiuntários. (JB, 03/04/89)

íA-.Hi Mna de "wubo"
O prrsLJciic soviético, iviik- 

ha.i Corbachev, c o dirigemc cuba­
no. '-'ide] Castro, consideraram 
"bastante explosiva" a sii uação gc- 
tai da América Latira. Cus disse- 

! que a "coiossa.i dívida, exter­
na dos países iatmo-amcricacns 
rcurcscnia um i c d a d c f o  roubo 
d e  sc, nasses''. inh",iY",u o porta- 
voz soviético, Cucisuudy Ccrasi- 
"tov. Castro .'CL/irbaclic. ['i/ers *: 
cm sua. pnmciru muniao dc traha 
ihotirrvianáiisfci;: situação latinc- 
am cric ina , inctttindo a q u caán  
das drogas, que, para cies, am ea­
ça estabilidade regitmai.

indagado sc o '.'rcmli:i ens a. 
tuvor tsportacão d;*. 
ço.tnuuivta i'ttra o lecto tia . - mé<*'- 
c a t  entrai. Ciemsiinov icsponuctt 
que nào: "i.'tn;s rcvoiuçãui. çotno

aconteceu no caso cubano, deve ter 
raízes iocais, do contrário  não é rc- 
voiuçào", respondeu.

G erasim ov afirm ou  que nào 
se discutiu a deticada questão  da 
a ju d a  anuai dc US$5 hiihões de 
dó iares que a  U RSS dá a fundo  
perdido para o regime cubano. P a­
rece existir no Xremiin um a d ispo­
sição de reduzir esta aj uda e as crt- 
t'cas qut.' t astro vem fazendo à pe­
restro ika , cm nom e dos dogm as 
com unistas tradicionais, tam bém  
d esag rad am  o X retniin. G eras i­
mov afirm ou  que G orbachev vai 
sugerir a Cast i'0 que com pense es­
sa  ajuda, eom  uni aum ento  de ex­
portações cuhanav para a C niào  
Sos iética. Lie nâo mencionou uma 
redução do auxíüo.

A m izade

N as raras deciarações púb li­
cas feitas até ag o ra , G orbachev  
reafirm ou  a "am izade forte e sin­
cera" que atravessou "tem pos d i­
fíceis" mas sobreviveu. A A m éri­
ca Latina, que visita peia p rim ei­
ra vez, tam bém  mereceu eiogios de 
G orbachev: "B asta  dar m ais tem ­
po e, tenho certeza, o processo de­
m o crá tico  qu e  acontece aqu i se 
concretizará num  fu tu ro  ex trao r­
dinário", afirm ou G orbachev.

E nquan to  G orbachev  sc reu­
nia com  L astro, Raisa G orbachev  
visitava um a ctcclic perto  da P ra ­
ça da Rcvoiuçâo, d is trib u in d o  seu 
charm e c sim patia para as latniiia.s 
das !85 crianças com  idades entre 
45 dias c cinco anos. (.) B. 4 /4 /8 9 )



Anatfabetismo cresce pe!a primeira vez em cem anos
O índice de anatfabetismo au­

mentou no Brasiientre )986e ]987, re­
vertendo uma tendência de mais de 
cem anos. Em )986, o número de pes­
soas com cinco anos ou mais não al­
fabetizadas chegava a 30,40! mithões, 
o que correspondia a 25,59% do tota! 
da poputação naqueta faixa etária. No 
ano seguinte, os anatfabetismos soma­
ram 3 t,4)7 m ithões e atingiram  
25,76% do grupo. Enquanto o cresci­
mento poputaciona) se etevou em 
2,t3%, o número de nâo-atfabetizados 
aumentou 3,34%. Desde t872 - quan­
do o hndice de anatfabetismo nessa 
faixa era de 83% - as porcentagens vi­
nham decrescendo progressivamente.

Esses dados constam da úttima 
Pesquisa Nacionat por Amostra de 
Domicíios (PNAD), divutgada esta se­
mana peto tnstituto Nacionat de Geo­
grafia e Estatística (tBGE).

inversão
A PNAD revelou uma tendência 

de inversão nos índices de atfabetiza- 
ção no país. A poputação que sabia ter 
e escrever representava 74,40% do uni­
verso de pessoas com cinco anos ou 
mais de idade em t986, índice que se 
reduziu para74,28% em Í987. Por fai­
xa etária, a atfabetização caiu 0,31% 
entre os jovens até )4 anos. Havia 
)9,24i mithões de atfabetizados nessa

faixa etária em t986, número que se re­
duziu para )9,]8t mithões no ano 
retrasado.

O aumento do índice de anatfa­
betismo coincide com a "decisão" 
constitucionat de atfabetização gera) 
e irrestrita no país. A nova Constitui­
ção brasiteira estabetece, no artigo 60 
das Disposições Transitórias, que o po­
der púbtico deverá erradicar o anatfa­
betismo do país em um prazo de dez 
anos. "Nos dez primeiros anos da pro- 
mutgação da Constituição, o Poder 
Púbtico desenvotverá esforços (...) para 
etiminar o anatfabetismo e universa- 
tizar o ensino fundamentai", dispõe o 
texto.(Fo)ha de S. Pauto, 24/03/89)

Escda púMica não aifabetiza
Um minucioso retatório de )70 

páginas denominado "Avatiação do 
Rendimento de Atunos de Escotas do 
1 ? Grau da Rede Púbtica", preparado 
peta Fundação Cartos Chagas, para o 
instituto de Pesquisas Educacionais 
(inep), do Ministéro da Educação, está 
apresentando um dos mais desotado- 
res quadros do ensino básico brasiiei-

ro: crianças semi-aifabetizadas, que 
ma) conseguem escrever o nome ao fi­
nai da i ? série (o que sugere um núme­
ro muito maior de anatfabetos no Bra- 
sit do que os 20mithões de pessoas es­
timadas no início da década); e um ca- 
nai entrecortado de comunicação en­
tre professores e aiunos.

"H á atunos com sérios probte- 
mas de aifabetização registrados na 
quinta série", atarma-se o professor 
Heratdo Viana, pesquisador sênior da 
Fundação e coordenador do projeto, 
que acabou se transformando na pri­
meira avaliação am piae nacionat dos 
cursos de primeiro e segundo graus das 
escotas púbticas. ( 3B, 20/03/89)

Escotas do estado abandonam sens ainnos
A rede estaduat de ensino já  dá sinai de fatência: em 

muitas escotas da periferia as crianças estão sem poder es­
tudar. O abandono é por causa da fatta de professores. Com 
isso, o período de auta é interrompido para mithares de atu­
nos que vottam para casa mais cedo, repetindo a exptica- 
ção de todo dia: "Não tem professor, mãe".

Na EEPSG, Antônio Francisco Redondo, a orienta­
dora pedagógica Áurea Pereira, com 27 anos de magisté­
rio, tocatiza o motivo desse probtema: "O professor está

abandonandoa escota por um emprego methor". Um pro­
fessor da rede estaduat recebe, hoje, em início de carreira, 
NCzS i64,85 por 20 horas/auia semanais (na rede munici- 
pat o professor de mesmo nívet recebe por iguat trabatho 
NCz$ 32i,00).

O supervisor de ensino Hétio de Nardi, há 26 anos na 
rede estaduat, prevê que essa fuga de professores por cau­
sa dos baixos satários poderá "significar o caos totat no en­
sino púbtico do Estado!'. (Jornat da Tarde, 31/03/89)

F/e/pões d/fefas càegá/n às esco/as #e/o Mv/zaafe
No dia 29 de março, os cerca de 

it5 mi) atunos e quase 8 mit professo­
res e funcionários das t26 escotas da 
rede púbtica municipat desta capita) 
escotheram peta primeira vez, por etei- 
çôes direta, os diretores dos estabete- 
cimentos em que estudam e traba- 
tham. Antiga reivindicação das entida­
des de professores, estudantes e pais de 
alunos, a eteição direta chegou a ser 
prometida para as escotas da rede es­
taduat de ensino, cm t982. pelo então 
candidato do PMDB ao governo de

Minas de Minas. Tancredo Neves, mas 
foi canceíada no ano seguinte por rpes- 
são dos deputados estaduais, que con­
tinuam indicando apadrinhados para 
os cargos de direção.

Uma promessa de Tancredo

Segundo a secretaria municipal 
de Educação, Maria L.isboa de Otivei- 
ra, o cargo de diretor é de confiança do 
prefeito, mas cie só vai indicar os que

forem eteitos.
"Não podíamos continuar com 

diretores eternos, que ficavam nos car­
gos por i 5 ou 20 anos. Essa permanên­
cia cria uma estrutura viciada e dá ao 
diretor um sentimento de proprieda­
de do cargo. Acho necessária a reno­
vação que, atém de ser um principio 
democrático, é uma atitude pedagógi­
ca. afirma Maria Lisboa. "A escota 
pertence à comunidade e é eta que de­
ve decidir como será administrada", 
compteta. (JB. 17. 20/03/89)
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Sindicaüstas do Rio apoiam Luia
As tideranças sindicais do Esta­

do do Rio de Janeiro decidiram assu­
mir individualmente seu apoio à can­
didatura de Luis Inácio Luia da Siiva 
á Presidência da Repúbiica. Esse 
apoio será oficiaiizado na próxima 
sexta-feira, às 12 horas, na sede da 
ABI - Associação Brasiieira de Im­
prensa - onde estarão presentes mais 
de 600 sindicaüstas para um debate 
com Luta. que irá apresentar seu pro­
grama de Governo e submetè-io às 
avaiiações e críticas dos dirigentes. O 
presidenciávei do PT pretende apro­
fundar as discussões em retaçâo ao 
piano de poiítica saiariai defendido 
por seu Partido e as medidas a serem 
adotadas quanto ao tratamento da dí­
vida externa.

O presidente nacional da Centra)

Samey quer união 
rápida do centro

O presdiente José Sarney quer 
que as forças de centro se unam em 
torno de um único candidato, o quan­
to antes. O apelo foi feito dia 3 aos ií- 
deres do PFL no Senado, Marcondes 
Gadeiha, do Governo no Senado, Sal­
danha Derzi edo PFL na Câmara, Jo­
sé Lourenço. Os iíderes pefeiistas ad­
mitiram até que se o candidato do 
Partido. Aureliano Chaves, não for 
entre os nomes de centro o que apre­
senta meihor condições de enfrentar 
as esq uerdas, eies poderão apoiar ou­
tro candidato, desde que haja um can­
didato, desde que haja um acordo pré­
vio de que a recíproca será verdadeira.

Marcondes Gadeiha ressaitou 
que o Presidente Sarney está muito 
preocupado com a ientidsso com que 
as forças de centro estão trabaihando 
seus candidatos. (O Dia, 04/04/89)

Única dos Trabaihadores, Jair Mene- 
gueiii, também confirmou sua presen­
ça, assim como todos os dirigentes da 
Executiva Nacionai da CUT, o presi­
dente da Executiva Regional, Carios 
Santana, o presidente da Federação 
Nacionai dos Médicos, Roberto Cha- 
bo. o coordenador da corrente Sindi­
cal Classista, Sérgio Barroso, e diri­
gentes do Sindicato dos Metaiúrgicos 
de Voita Redonda.

Jairo Coutinho, membro da Exe­
cutiva Regionai da CUT-RJ e dirigen­
te da Federação dos Previdenciários 
do Estado do Rio, expiicou que a par­
ticipação dos sindicaüstas nesse en­
contro com Luia não significa que ca­
da entidade representada na ABI es­
teja apoiando a sua candidatura:

- Os sindicatos, federações, con-
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Seis presidenciáveis estiveram 
dia 4 em Porto Aiegre para debater 
com empresários e poiíticos gaúchos 
o quadro poiítico e econômico nacio­
nal. Leone) Brizola, Luis Inácio Lula 
da Siiva, Mário Covas, Fernando Coi- 
ior de Meiio, Roberto Freire e Ronai- 
do Caiado foram as extreias do H Fó­
rum da Liberdade, organizado peio 
Instituto de Estúdos Empresariais do 
Rio Grande do Sui. Os presidenciáveis 
se dividiram entre os três painéis do 
encontro, do qua) participaram tam ­
bém lideranças sind ica is e 
empresariais.

A abertura do encontro foi às 8 
horas e 30m, com o pronunciamento 
do Governador Pedro Simon. Depois 
começou o painei e as formas de com­
bater a infiaçâo.
(O Dia - 04/04/89)

federações e todas as entidades cias- 
sistas não podem definir uma tendên­
cia poiítica por uma categoria de tra­
baihadores, pois cada profissionai 
tem o direito de escoiher, como cida­
dão, quem deverá ser o seu candida­
to. No entanto, entendem os que a 
candidatura de Luia, definitivamen­
te. é a que representa, num todo, um 
marco para que as iutas dos trabalha­
dores encontrem maior ressonância e 
maior poder decisório junto ao poder 
federai constituído - disse Jairo.

O dirigente ressaltou ainda que 
as tideranças sindicais não poderão 
fazer de suas entidades comitês eiei- 
torais do PT, isso por entendimento 
dos próprios dirigentes e por respei­
to a opção de cada trabaihador.(0  
Dia, 04/04/89)

Gaúchos têm chapa 
WaMif com Simon

Manifesto de apoio à candidatu­
ra à Presidência do Governador da 
Bahia, Waidir Pires, com o Governa­
dor gaúcho Pedro Simon, para vice, 
foi divuigado dia 3 peias tideranças 
progressistas do PMDB na Assem- 
biéia Estadual. Doze deputados (dos 
23 da bancada no Legislativo do Rio 
G rande do Sul) querem  iiderar a 
mobilização.

"Waidir e Simon representam o 
perfii característico do PMDB da re­
sistência à ditadura, o PMDB da con­
quista da democracia e da iuta por 
methores condições de vida para o po­
vo", enfatiza o documento. O líder da 
bancada estaduai, Deputado Cons- 
tantino Picarelü, ao anunciar o m o­
vimento, observou que tanto Waidir 
Pires quanto Simon são "homens ina­
tacáveis peio seu passado de iuta". (O 
Dia - 04/04/89)

infiaçâo chega a 6̂ )9% em março
A inflação de marcco ficou em 6,09%, segundo infor­

mou dia 3i o Instituto Brasiieiro de Geografia e Estatísti­
ca (1BGE). O rendimento das cadernetas de poupança se­
rá de 20,4139.0  índice de Preços ao Consumidor (1 PC) só 
não foi maior porque a aümentação, responsávei por 45% 
na composição do índice, atingiu 3,58%. De janeiro a mar­
ço, a inflaçãoacum uia variação de 87,15%. Em 12 meses, 
o iPC atinge 1.1 i3,29%. Os itens que mais pressionaram a 
taxa de março foram os aiuguéis, com 26,5% de aumento, 
c a mensaiidade de ciubes, com eievação de 25,62%.

Em Brasília, o Banco Centrai informou que o valor da 
UNidade Padrão de Capitai (UPC) para o trimestre é de 
NCz$l i ,57. A correção sobre o vaior do trimestre anterior 
(NCz$6,67) foi de 73,46% - iguai à correção da poupança 
acumuiada de janeiro a março, exciuído o juro de 0,5%.

Apesar do congeiamento, do totai de 4i3 produtos do 
grupo aiimentação pesquisados peio IBGE, Í55 subiram 
de preço, sendo que i 10 deles "com aitas bastante signifi­
cativas", segundo o instituto. Permaneceram estáveis os pre­
ços de 202 produtos aümentícios, enquanto 56 apresenta­
ram queda. Por grupo, a maior eievação ocorreu no vestuá­
rio, com iO,55%, seguido dos gastos com aiimentação, com 
9,38%. Artigos de residência subiram 9,06%, despesas com 
transporte e comunicação aumentaram 6,60%; com saú­
de e cuidados pessoais, 6,20; e com despesas pessoais, 
7,28%.

Entre as de/, regiões metropoiitanas pesquisadas pelo 
iBGE, a que registrou a maior infiaçâo foi Belém, onde a 
alimentação subiu 7,08%. (FSP, i/4 /89)
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Pestyu/sa da fb/Aa

Brizoia e Luta empatados em primeiro iugar

Leonei Brizoia (PDT) e Luis 
Inácio Luta da Siiva (PT) ficariam 
tecnicamente empatados no pri­
meiro iugar se a eieição presiden- 
ciai fosse hoje, conforme os dados 
apurados peio DataFoiha na pri­
meira pesquisa sobre a sucessão 
presidenciai feita este ano peio 
instituto.

Brizoia tem i9% das inten­
ções de voto, um ponto percentuai 
acima de Luia, enquanto Mário 
Covas (PSDB) fica em terceiro, 
com i2%. É exatamente a mesma 
ordem (e com pequenas variações 
numéricas) apurada na pesquisa 
anterior do DataFoiha, feita no fi­
nai de novembro do ano passado.

A novidade e a surpresa ficam 
oor conta do governador de Aia- 
goas, Fernando Coiior de Meiio 
(PRN), que aparece no quarto iu­
gar, com 9% das intenções de vo­
to, bastante próximo de Mário Co­
vas. Coiior é um poiítico bem mais 
jovem e de atuação bem mais re­
cente do que Brizoia e Covas. Mes­

mo Luia é mais veiho e está há 
mais tempo na vida púbiica (como 
iíder sindicai) do que o governador 
aiagoano.

Indefinição

A pesquisa, feita em dez capi­
tais, mostra, acima de tudo, um ce­
nário totaimente indefinido, con- 
ciusâo fatai do cruzamento de dois 
dados: na pesquisa estimuiada, em 
que o pesquisador exibe um cartão 
com o nome dos candidatos, 20% 
dos pesquisados respondem "ne­
nhum" (15%) ou"nâo sabe" (5%). 
É uma porcentagem superior à ob­
tida por Leonei Brizoia, o primei­
ro coiocado.

Já quando o pesquisador pe­
de a menção espontânea de um 
nome, o número de indefinidos su­
pera a maioria absoiuta: 40% res­
pondem "não sabe" e ii%  respon­
dem "nenhum", o que dá 5i%.

De quaiquer forma, Brizoia e 
Luia iideram também na pesquisa

espontânea, com i2% e i0% res­
pectivamente. Fernando Coiior 
aparece, de novo, bem situado, 
pois fica com 4% de menções es­
pontâneas, em terceiro iugar, à 
frente de Covas e também de no­
mes que já  desistiram de disputar 
a eieição, como os empresários Sil­
vio Santos e Antonio Ermírio de 
Moraes.

O ex-prefeito Jânio Quadros

Jân io  Quadros, ainda sem 
partido, apesar de todo o espaço 
que tem conseguido ocupar na mí­
dia, não aparece bem na pesquisa. 
É o quinto coiocado, na estimuia­
da, com 7% das intenções de vo­
to, um empate técnico com a bom­
bardeada candidatura do deputa­
do federai Uiysses G uim arães 
(PMDB), que tem 6%. Uiysses e 
Jânio empatam de novo, tecnica­
mente, na pesquisa espontânea: o 
ex-prefeito fica com 2% e Uiysses 
com i%. (FSP, 2/4/89)

PDT conta vida de Brizoia em iivro de cordei
O PT e o PDT já começaram 

suas campanhas poiíticas em Per­
nambuco. com distribuição e ven­
da de materia) de divulgação - ca­
misas, "bottons", adesivos c carta­
zes. O PDT contratou a M MS Pro-
pagandafsediada no Recife), que 
preparou um catáiogo de campa-

nlia aprovado na convenção na- 
ciona) do partido. O partido dis­
põe de uma conta bancária para 
receber doações e começaria a a 
editar iivros c foihctos de cordei 
que contam  a h istória  do ex- 
governador Lcotici Brizoia.

O PT de Pernambuco inaugu­
rou na sexta-feira um comitê pró- 
Luta. O presidente regionai do PT. 
Fernando Ferro, disseque Luia fa­
rá uma visita a Recife ainda este 
mês. Os simpatizantes do PT abri­
ram uma conta bancária para doa­
ções. (FSP, 3/4/89)
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Metaiúrgicos encenam greve na Mannesmann
Ás 20h30 da quarta-feira. 22, 

a tensão chegou ao iitnite no Cen­
tro Industrial de Contagem onde 
14 das 40 empresas que formam 
aqueie parque atravessavam a se­
gunda semana de paralisação. 
Nos arredores da usina Mannes­
mann as luzes foram apagadas e 
os metalúrgicos que ocupavam a 
companhia e dominavam o alto- 
forno imaginaram a iminência do 
confronto com a polícia, autori­
zada à invasão desde sexta-feira 
anterior. Armados com ferramen­
tas, sobre barricadas improvisa­
das com tambores, rostos cober­
tos por camisas e lenços, os ope­
rários preparavam-se ao comba­
te contra forças policiais equipa­
das com cassetetes e gás lacrimo­
gêneo. Arm as de fogo só nas 
mãos de oficiais, garantiu a asses- 
soria de comando.

Naquela tarde, esgotara-se o 
último prazo concedido pela Jus­
tiça do Trabalho para a retirada 
pacífica. Os metalúrgicos depois 
de acordo em assembléia, tom a­
ram posições no setor de lamina- 
ção, local escolhido para a resis­
tência. Um grupo com dez foi de­
signado para um giro de reconhe­

cimento nas imediações. Não no­
taram sinal de movimento. Já pas­
sava das 21h00, era o décimo dia 
de ocupação. Longe dali, momen­
tos antes, um telefonema do go­
vernador Newton C ardoso ao 
m ajor Gilberto Rodrigues, res­
ponsável pela operação, evitou o 
pior. "Não quero outra Volta Re­
donda aqu i" , d isparou  o 
governador.

Recuo

A ação, que contaria  com 
1.070 homens considerados de eli­
te e, caso necessário, um helicóp­
tero, estava suspensa. Na Mannes­
mann e na vizinha Mafersa - que 
produz carrocerias e vagões - o cli­
ma de nervosismo continuaria 
noite adentro. Na manhã seguin­
te, os quase 1.000 ocupantes da 
usina acordaram sob notícia de 
corte no fornecimento de água e 
comida, até então mantido pela 
empresa. Na Mafersa, cerca de 
200 trabalhaodres grevistas, que 
no dia anterior tinham ocupado a 
entrada para piquetes, estavam 
àsvoltas com policiais. A passea­
ta que organizaram no interior da

companhia foi seguida de perto 
por um batalhão do Comando de 
Operações Especiais (COE).

Mannesmann e Mafersa, até 
a quinta-feira à noite, eram os fo­
cos principais de um movimento 
que reivindica a reposição de 
83,64% de aumento salarial, índi­
ce pleitado de início por todas as 
ca tegorias. E n ted im en tos na 
Mannesmann, ao final do dia, di­
minuíram o impasse. Em acordo 
paralelos, os funcionários de vá­
rias fábricas amealharam contra­
propostas consideradas satisfató­
rias e foram desembarcando.

Os op erário s da Belgo- 
Mineira, que deram a saída do cir­
cuito de paralisações, realizado a 
sua desde a segunda-feira, 13, an­
tes portanto de decretada a greve 
geral, aceitaram a oferta da dire­
ção da casa e suspenderam a mo­
bilização. A noite, a solução foi 
enfim encontrada: uma pauta de 
contrapropostas, seguindo o mo­
delo apresentado na Belgo, che­
gou às mãos dos metalúrgicos e 
foi aceita. Colchões sobre a cabe­
ça, cerca de 800 em pregados 
abandonaram  a M annesmann. 
(Isto É/Senhor, 29/03/89)

Licença maternidade já está em vigor
A ministra do Trabalho, Doro- 

théa Wemeck, antecipou-se ao fi­
nal do prazo de seis meses estabe­
lecido pela Constituição e definiu 
em portaria, no último dia 20, a 
aplicabilidade imediata do Arti­
go 7? que prevê a duração de 120 
dias para a licença-maternidade; 
.6110 governo têm até o dia 5 de 
abril para regulamentar as novas 
garantias trabalhistas. Segundo a 
Portaria 3.100, a licença se esten­
de a todas as trab a lh ad o ras  
gestantes.

O ato da ministra do Trabalho 
intensifica a polêmica existente 
desde a promulgação da Consti­
tuição, em 5 de outubro, em tor­
no da auto-aplicação dos direitos 
trabalhistas. O Tribunal Superior 
do Trabalho já se havia pronun­
ciado determinando que as medi­
das só entrariam em vigor após a 
definição das fontes de custeio, 
disponíveis para arcar com as no­

vas despesas.
No Ministério da Previdência 

e Assistência Social, o projeto que 
regulamenta as novas regras cons­
titucionais ainda nãoestá concluí­
do. Do projeto constam outros 
benefícios como salário materni­
dade, abono familiar, aposenta­
doria e pensão.

Partiu também da área econô­
mica do governo parecer contrá­

rio à auto-aplicação da Constitui­
ção. No Ministério do P laneja­
mento, há um estudo sobre servi­
dores regidos pela CLT que indi­
cam a necessidade da definição, 
por parte da previdência, dos re­
cursos necessários para a licença- 
maternidade e as fontes de cus­
teio, para que seja aprovada a am­
pliação da licença.(O Estado de 
São Paulo - 21/03/89)



Governo
O governo ainda não sabe o 

que fazer para repor as perdas sa- 
iariais provocadas peio Piano Ve­
rão, caso permaneça o impasse 
nas negociações com empresários 
e trabaihadores no Fórum Nacio- 
nai. A reveiação foi feita peia mi­
nistra do Trabaiho, D orothéa 
Werneck, que tenta uma nova reu­
nião do Fórum. A confirmação 
do encontro depende, no entanto, 
da aceitação, peios empresários, 
do índice oferecido peio governo 
para repor as perdas (13% em mé­
dia), e peios trabaihadores, que 
exigem percentuais mais eievados.

A ministra esteve dia 3 com o 
presidente José Sarney e reiatou a 
evoiução das negociações para re­
por as perdas. A idéia iniciai de 
Dorothéa Werneck era editar uma 
nova medida provisória impondo 
índices de reposição de saiário, 
mesmo sem o apoio de trabaiha­

dores c empresários. Mas foi des 
cartada momentaneamente, sc- 
gundo assessores do governo. Ca­
so haja acordo, Dorothéa .Ver- 
neck também pode Optar por me­
dida provisória ou projeto de 'ei 
para votação.

A apresentação de ema rm 
proposta de reposição por ia  *. 
do governo não im plicará . 
aceitação por ra b a íh a d o n .c  
empresários.

"listamos trabaihando para 
tentar apresentar uma neva nro 
posta quinta-feira", informou a 
ministra, sem revelar os percen­
tuais. O presidente josé Sarr.cy 
orientou a ministra do Trabaiho a 
con tinuar negociando cem  as 
duas partes.

Assessores do Minismrio do 
Trabaiho já  começam a defenuer 
a iivre negociação salarial como

fiioscfia básica cia poh'tica a n;r 
adotada y,rra os sa!'.'.mes. h,'n im - 
plicariacm mi t mau nos gastos do 
governo com pessoal já que n 
Txecutu. o esta ri? desobrigado tá: 
reajustar automaticamente os sa­
lários com. servido.es. Seria ..'ma 
reuução de gastos através da c o r ­
rosão saiaria' ceia ináação.

á Torgress-t -cTua' apte 
en este sema n o * etc: d.o presi­
dente ..osc nar *cy a p.ojcro cc hs, 
aprovado por unanim idade na 
Câmara e no Senado, :1  projeto 
prevê aumente do Saiário Mini 
n c  nara 1 .'GzJ 1 3 8 ,5 8  (o que sig­
nifica ndiend.'.. ..-rrço ao C o n su ­
midor - t r C -  mais 5 %  dcaumeii- 
to reaij. ocL í .'Gzb 1-4 se o 1F G  
fer substituído etc.s 'uc.icns pa ­
gos peia cad.rrucaa ac poupa.tça, 
segundo cáicj os do senador Ca r­
ies Chiarctti i - ' . rSj.íTribuna 
da 'morer sa - 3 4 /0 4 /8 9 ;

Bancáne aœ se
"Reina utna insatisfação gene- 

raiizada entre os bancários, tor­
nando o m om ento favorávei a 
uma greve gerai no setor financei­
ro". A avaiiaçâo é do vice- 
presidente da Federação dos Ban­
cários de São Pauto, Mato Gros­
so e Mato Grosso do Sut, David 
Zaia, justificando a decisão toma­
da no úttimo dia 3 peta entidade: 
ievar ao encontro nacionat dos 
bancários, m arcado para o diá 
08/04 em Campinas, a proposta 
de uma greve escaionada por se­
tor, a ser desencadeada já  na se­
gunda quinzena deste mês.

O assunto foi discutido por 
3t representantes dos sindicatos 
fitiados à Federação. Após três 
horas de discussões, foi aprovada 
a estratégia de greve escaionada,

atingindo primeiro os pccycr.os 
bancos, depois os médios, c. a/1 
nat, os grandes. Ticcu decid'd):, 
também, acatar tedas as rescia- 
ções do encontro nacional, o que 
deixa cm aberto a possihHidatk 
de, afinai, não acontecer a para- 
tisação de setor em setor - afinai 
cs dirigentes do poderoso Siuoi- 
cato dos Bancários de São ranlc, 
de quem depende a mobilização 
da categoria na capital, conside­
raram "precipitada" a divulgação 
à imprensa da intenção de faze.- a 
greve escaionada, já  que, argu­
mentam eies, não existe consenso 
a respeito desta estratégia.

A data-base dos bancários c 
1 ? dc setembro, mas Zaia aiega 
que "temos muita coisa para rei­
vindicar". A pauta, em esca' a na­

Cif, "lu'.i. u' t': 'o, .. .. ,
r,p 1s: repr.SD*!: , re 'síiva f.s
'J Ji .Co". J 'G' U UC ! 9 8 8  a mar
'.*0 -c   ̂5 L2 . b,..gUtiU.Ly us ..uPculos
L-tO  ̂L'1'Jb. ' Leite '.CPK* 'JPC.rsiadiua' dc
2 s L o s .. o c . o -
2  cOtlÔ/.inCGS ̂ os 2 6 ,0 5 %
da infiação expurga, a durante o 
'la n o  Tresser, o pagamento da 
JR1' dc fevereiro; c, a parti..* de eu - 
tão, o reajuste mensal dos s-nários 
dc acu rcio corn o ' ndice do Gusto 
de Vida (A'Gj.

/f.ím  üistu, segundo .- ata, a 
categoria deverá lançar cru São 
dau'o "um alura imediata contra 
a impiantaçào das cabines fecha­
das que os banoueiros qaetern co­
locar uas ruas para rcccbcr paga 
mentes de tarifas públicas e nn 
postos".("*ibuna da fmn.-cnsa
34/34/ 89;

Aconteceu
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AconteceuFazendeiro mata tavradwa em frente ao fórum
Os camponeses da fazenda 

Gurupi 2, no município de Con­
de (18 km ao sul de João Pessoa- 
PB), acusaram o juiz da comar­
ca de Alhandra (35 km ao sul de 
João Pessoa), Antônio Leobal- 
do Monteiro, de ter sido intran­
sigente e conivente com a vio­
lência cometida pelo proprietá­
rio rural Severino Mariano de 
Sena, no último dia 30, quando 
este atropelou e atirou contra 70 
pessoas, em frente ao fórum de 
Alhandra, causando a morte da 
lavradora Severina Rodrigues, 
56.

Os camponeses disseram 
que, no momento do tiroteio e 
do atropelamento, o juiz Leo- 
baldo Monteiro assistiu a tudo 
e, depois, fechou as portas do 
fórum. O juiz Leobaldo Mon­

teiro não telefonou para a polí­
cia e nem deu voz de prisão a Se­
verino Mariano, que fugiu logo 
em seguida, deixando uma pes­
soa morta e cinco feridas.

Decorridos três dias da tra­
gédia, a polícia ainda não con­
seguiu localizar Severino Maria­
no. O delegado Marcos Santos 
disse que as buscas ainda não 
deram resultado. As vítimas já 
começam a deixar os hospitais 
de João Pessoa, mas algumas 
ainda inspiram  cuidados 
médicos.

O clima em Gurupi 2 é de 
revolta entre os familiares das ví­
timas. O coordenador da Co­
missão Pastoral da Terra (CPT), 
frei Antônio Ribeiro, juntamen­
te com os trabalhadores de Gu­

rupi 2, está preparando uma sé­
rie de manifestações para pres­
sionar as autoridades a toma­
rem providências imediatas, no 
sentido de que sejam agilizadas 
as prisões dos acusados da mor­
te de José Avelino, que são Jo­
sé Alves de Sena Filho (sobrinho 
de Severino Mariano), e Floria- 
no dos Santos.

A CPT vai publicar um li­
vro sobre os conflitos de terra no 
país. O secretário executivo da 
entidade, Ermano Allegri, dis­
se em João Pessoa que em 1988 
ocorreram 105 assassinatos con­
tra trabalhadores rurais em to­
do o Brasil em conflitos fundiá­
rios. Segundo Ermano, destes 
105 assassinatos, apenas três fo­
ram julgados. (Folha de S. Pau­
lo, 03/04/89)Potícia não conctui inquérito e coionos são soKos

Vinte e um agricultores 
sem- terra e o padre Paulo Cerio- 
li foram libertados dia 22 de 
março do presídio municipal de 
Sobradinho, onde estavam des­
de o dia 11, quando foram pre­
sos após confronto entre colo­
nos e soldados da Brigada Mi­
litar na Fazenda Santa Elmira, 
em Salto do Jacuí (a 290 quilô­
metros de Porto Alegre). Ó juiz 
Hércio Souza, de Sobradinho, 
baseado na Constituição, enten­
deu que os téus deveriam ser sol­
tos porque a Polícia Civil não 
cumpriu o prazo de 10 dias pa­
ra enviar o inquérito concluído 
à Justiça.

Eufóricos pela chegada dos 
parentes, no mesmo instante em 
que estavam sendo soltos, os 
presos confraternizaram e se di­
rigiram ao fórum de Sobradi­
nho, onde receberam de volta al­
guns pertences como botijão de 
gás, roupas e rádios, alguns fu­
rados a bala. Em seguida, as co­
munidades católica e luterana 
de Sobradinho promoveram um

almoço num salão da igreja lo­
cal, onde os colonos comeram 
arroz, galinha, salada de repo- 
lhoepão .

Denúncias

Três dos 21 colonos que es­
tiveram presos desde o dia 11 no 
presídio municipal de Sobradi­
nho - Antoninho Mattes (um 
dos líderes), João Batista Serpa 
e João Carlos Camargo, que 
ainda estavam com marcas de 
torturas (costelas fraturadas) - 
voltaram a denunciar, no almo­
ço, a ação da Brigada Militar 
durante os confrontos na Fazen­
da Santa Elmira.

Segundo os três colonos, lo­
go que cessaram os combates na 
fazenda, os agricultores foram 
colocados no chão e espancados 
com chutes, tapas e coronhadas. 
No trajeto de quase 20 quilôme­
tros da fazenda até a delegacia 
de Salto do Jacuí, os presos vol­
taram a apanhar.

Os três denunciaram tam­
bém que as mulheres e crianças 
não foram retiradas logo depois 
que foram jogadas bombas de 
gás lacrimogêneo, como garan­
tiu a Brigada Militar, mas con­
tinuaram no acampamento pro­
tegendo os filhos dos tiros. Nes­
sa confusão, cerca de 40 colonos 
conseguiram fugir ao cerco dos 
soldados rastejando pelo mato, 
segundo os três agricultores.

O j uiz Hércio de Souza dis­
se que enviou um ofício aos de­
legados de polícia Florisbaldo 
do Nascimento Cruz e Orly 
Winck, de Cruz Alta e Salto do 
Jacuí, que presidem o inquéri­
to sobre a invasão da Fazenda 
Santa Elmira, pedindo explica­
ções sobre a não conclusão da 
investigação em 10 dias. O juiz 
deu um prazo de 48 horas para 
que os delegados expliquem as 
falhas ocorridas, sob pena de se­
rem responsabilizados criminal­
mente ou administrativamente. 
(JB, 23/3/89)


